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O VoIP, como o próprio nome diz: Voz sobre IP 
(Voice over IP), ele utiliza o protocolo IP para 
transmitir audio. Nesta apresentação veremos como 
é possível usar o protocolo IP para transmitir 
conversas telefônicas.



- Começou o estudo na década de 1970;

- Implementação da teoria com a popularização 
da INTERNET;

- Evolução dos padrões de compressão de sinal e 
tempo na criação dos pacotes;

- Criação de algoritmos adaptativos.



- Padrões da Rede Telefônica Pública Comutada 
(RTPC) responsáveis pelo controle das chamadas;

- Necessidade de entendimento entre o protocolo 
IP e a rede telefônica pública;

- Uso de um gateway que faz “a ponte” entre os 
dois para que exista comunicação.
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- Protocolo padrão de transporte de áudio em 
redes IP;

- Tem a capacidade de achar perdas, identificar 
conteudo, reorganização do tempo de áudio e 
segurança das informações;

-Responsável pelo sequenciamento, 
identificação de origem/destino e sincronismo entre 
pacotes ;

- O RTP tem que ser capaz de detectar perdas e 
garantir qualidade de serviço;



- Acompanhando o RTP existe o RTPC, 
responsável pelo controle dos pacotes;

- Controla a perda de pacotes.
- Necessidade de envio constante de 

informações para garantir Qualidade de Serviço;



– DSP (Digital Signal Processing) , responsável 
pela compressão e descompressão do sinal;

- Fatores que são utilizado para a compressão:

* Distribuição não uniforme de amplitudes;
* Correlação entre amostras sucessivas;

* Correlação entre ciclos sucessivos;

* Fator de inatividade/tempo de silêncio (em 
média 60% total da conversação) – uso do VAD;

* Redundância de sinal – mantém - se constante 
por períodos.

- Usa-se o VAD (Voice Activity Detection) para 
procurar tempos de silêncio.



– O MoS é uma técnica de avaliação da qualidade 
acústica;

- São testes feitos para analisar a eficácia dos 
Vocoders e de todo o restante do processo;

- O MoS se base em notas de 1 à 5, sendo a 
primeira considerada pobre e a última de excelente 
qualidade sonora.





– Atrasos: Um grande fator de perda de 
Qualidade de Serviço;

- Atrasos na formação do pacote: são os atrasos 
formado pelos vocoders (empacotamento e 
processamento), pelas interfaces telefônicas com o 
gateway e pela manipulação dos pacotes;

- Atrasos gerados pela rede: são os atrasos 
gerado pela troca de meio físico, na espera dos 
roteadores, em firewalls e em outros sistemas de 
segurança que possam diminuir a velocidade de 
transmissão dos pacotes.

- Jitters: é a variação dos atrasos que pode 
variar muito com o ambiente.

- Buffers: Fazer com que diminuam os atrasos.
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- O VoIP ainda precisa evoluir para que sejam 
eliminadas falhas, mas já está em padrões aceitáveis 
pelos usuários e usando pouca banda de rede;

- Problemas quando a rede está muito utilizada;

- Custo ainda alto de instalação da telefonia 
VoIP;

- Possibilidade de Navegação na internet;
- Acesso aos dados do telefone pela internet;

- Baixo custo nas ligações de longa distância;

- Estudos indicam que de 24 até 36 meses seja 
retornado todo o capital investido para a instalação da 
telefonia VoIP;
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